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17h30m - Harmonização do Ambiente 
18h - “O Livro dos Espíritos”: 386 e 387 - Simpatia e antipatia terrenas  
18h30m - “O Evangelho Segundo o Espiritismo”:  XXVI - 7 a 10 - Mediunidade gratuita 
19h - Aplicação de passes e irradiação                                                                                 
20h - Cabine de Saúde   
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17h30m - Harmonização do Ambiente 
18h – Pinga Fogo 
          Convidado:  Cátia Regina (Grupo Espírita Isabel, a Redentora – Teresópolis)  
 19h - Aplicação de passes e irradiação                                                                                 
 20h – Educação Mediúnica: 
          Teoria: 20h as 20h50m; Prática: 20h50m as 21h10m; Comentários: 21h10m as 21h30m 
                                          (A primeira parte do estudo é aberta ao público) 
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17h30m - Harmonização do Ambiente  
18h - Aconteceu na Mídia: “Aumento da Violência” 
19h - Aplicação de passes e irradiação                                                                         
20h às 21h15m - Reunião Mediúnica (reunião privativa) 
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16h - Sessão Pipoca 
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17h30m - Harmonização do Ambiente  
18h – Palestra com: Marcus de Mario (Palestrante, Escritor e Educador - RJ)  Marcus tem três novos 
livros: Nunca Perca a Esperança; Amanhã Será Outro Dia e Reencarnação.   
19h - Aplicação de passes e irradiação                                                                         
20h às 21h - Desobsessão (reunião privativa) 
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Segundo os favoráveis a que o porte e o uso de drogas deixem de ser crimes no Brasil, a 
descriminalização é uma tendência mundial. Afirmam que países que adotaram tal política tiveram 
resultados surpreendentes. Verdadeiros prodígios têm sido atribuídos à nova política implantada por 
Portugal, que se tornou, em 2001, o primeiro país europeu a descriminalizar as drogas, mas que já 
sente o impacto da banalização do uso de entorpecentes. Quem revela isso é o Instituto da Droga e 
da Toxicodependência, vinculado ao Ministério da Saúde daquele país, no seu relatório de 2010 
(www.idt.pt/PT/IDT/RelatoriosPlanos/Paginas/SituacaodoPais.aspx). Diferentemente do alardeado 
pelos entusiastas da descriminalização, que tiveram forte atuação e alcançaram seus objetivos no 
país irmão, o relatório aponta que houve, sim, aumento, e significativo, no consumo de drogas em 
solo português, sobretudo entre jovens, desde que entrou em vigor a lei 30/2000, que descriminalizou 
o uso e o porte de entorpecentes. Na faixa etária de 15 a 34 anos, por exemplo, o percentual de 
usuários de qualquer droga em Portugal, que em 2001 era de 12,6%, saltou, em 2007, para 17,4%; 
de maconha, foi de 12,4% para 17%; de cocaína, de 1,3% para 2,8%; de ecstasy, de 1,4% para 2,6%; 
de LSD, de 0,6% para 0,9; e de cogumelos mágicos, que em 2001 era de 0% (isso mesmo, nulo), 
passou para 1,4%. Portugal – vale frisar – é menor que Pernambuco e tem número de habitantes 
inferior ao da cidade de São Paulo. 
Terceiro maior país da União Europeia, a Suécia – quase cinco vezes maior que Portugal – 
experimentou os dois lados da política das drogas. Na década de 60, quando optou pelo liberalismo 
na questão das drogas, viu o número de dependentes crescer. A partir dos anos 70, no entanto, 
manteve a proibição às drogas e passou a investir mais em prevenção e controle. 
Obviamente, enviar o drogadito para uma penitenciária não resolve o seu drama nem o da sua família, 
contudo, urge refletir se a questão não seria a de se criar, ou melhorar, os mecanismos públicos para 
estabelecimento, na prática e não apenas no papel, do disposto no artigo 28 da lei 11.343/2006, que 
preconiza cuidados mais humanizados ao portador da doença dependência química, tais como 
tratamento e reinserção social. Levando todos esses pontos em consideração, não podemos deixar 
de ponderar que descriminalizar as drogas seria algo extremamente perigoso, sobretudo quando o 
país enfrenta o problema do crack, que só no Rio de Janeiro possui cerca de 3 mil usuários. Sem 
falar que num país onde há dificuldades até para se internar uma mulher prestes a dar à luz e não se 
consegue controlar nem a venda de bebida alcoólica a menores (ver quadro 2, abaixo), facilitar o 
acesso a novos e mais perigosos entorpecentes seria, no mínimo, imprudência. 
 
Para ler o texto completo acesse:   http://www.boletimsei.org.br/?wpfb_dl=377 

“DESCRIMINALIZAÇÃO DAS DROGAS: 
PONDERAÇÕES” 

(SEI – Serviço Espírita de Informações 
Separata nº 1 - agosto de 2012. 
Apenas parte do texto original. 

Lei nº 9.605  
Art. 42. Fabricar, vender, transportar ou soltar balões que possam provocar incêndios nas florestas e 

demais formas de vegetação, em áreas urbanas ou qualquer tipo de assentamento humano: Pena - 

detenção de um a três anos ou multa, ou ambas as penas cumulativamente. 
 

http://www.idt.pt/PT/IDT/RelatoriosPlanos/Paginas/SituacaodoPais


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                   
 
 
 
 
 
 
 
 

     Pessoas que pensam positivamente tendem a ter melhor saúde cardíaca. A conclusão é de estudo 
conduzido por pesquisadores da Universidade de Illinois, nos Estados Unidos. O levantamento 
acompanhou mais de 5.100 adultos, com o objetivo de examinar a relação entre otimismo e coração 
saudável. E o resultado foi que pessoas que têm perspectivas otimistas e abordagem positiva ao longo 
dos anos têm saúde cardiovascular notavelmente melhor. O estudo saiu há pouco, na edição de 
janeiro/fevereiro da “Health Behavior and Policy Review”  No livro “Roteiro” (ed. FEB), psicografado 
por Chico Xavier, o benfeitor espiritual Emmanuel, autor da obra, fala, no capítulo 25, intitulado “Ante 
a vida mental”, sobre a importância do pensamento. “A mente é manancial vivo de energias criadoras. 
O pensamento é substância, coisa mensurável. Encarnados e desencarnados povoam o Planeta, na 
condição de habitantes dum imenso palácio de vários andares, em posições diversas, produzindo 
pensamentos múltiplos que se combinam, que se repelem ou que se neutralizam” – explica Emmanuel, 
acrescentando que as ideias se correspondem, segundo o tipo em que se expressam, projetando raios 
de força que alimentam ou deprimem, sublimam ou arruínam, integram ou desintegram, arrojados 
sutilmente do campo das causas para a região dos efeitos. “A imaginação – prossegue ele – não é um 
país de névoa, de criações vagas e incertas. É fonte de vitalidade, energia, movimento. Quem mais 
pensa, dando corpo ao que idealiza, mais apto se faz à recepção das correntes mentais invisíveis, nas 
obras do bem ou do mal.

-  “O Livro dos Espíritos“ 
-  “O Evangelho Segundo o Espiritismo” 
-  Livro “Nos Domínios da Mediunidade” 

  
A partir das 19h: você pode frequentar os três estudos ou apenas um deles.

No livro “Messe de Amor” (ed. Leal), psicografado por Divaldo Pereira Franco, o Espírito Joanna de 

Ângelis, no capítulo intitulado “Em honra do ideal”, ressalta que toda criatura está convocada “para a 

construção de um mundo melhor”, pelo que conseguirá penetrar no mundo a que realmente aspira. 

E conclama ela: 

“Exulta, entusiasmado, e não te detenhas. Afasta o verbo da crítica destruidora e defende a concha 

dos teus ouvidos contra as acusações injustas. Não te deixes atingir pela perseguição gratuita. [...] 

Sai a campo. Respeita o tempo, usando-o com propriedade. Valoriza as pequenas coisas positivas. 

Desenvolve as qualidades de serviço pessoal. E não estaciones ante o pessimismo dos derrotistas 

ou a falsa superioridade dos triunfadores da ilusão. A tua fé te fala da excelência do dever cristão. 

Não podes temer”....Difunde a verdade, estimula a ordem, elabora o serviço nobre, conclama ao 

dever, desculpa a ignorância, ama sempre e insiste nos postulados do Cristianismo puro. Há muito 

solo a desbravar e muito trabalho a desenvolver em favor do futuro. Sorri e desculpa, fazendo o 

melhor dos teus melhores esforços, e prossegue sempre. E, se porventura, não atingires o clímax 

dos teus desejos em forma de contemplação dos triunfos almejados, por tombares nas refregas rudes 

e necessárias, outros continuarão o teu trabalho, permitindo-te contemplar da Esfera Melhor, 

aureolado de bênçãos, as tarefas ontem interrompidas a se desdobrarem abençoadas por outros 

corações que seguem resolutos e gratos ao teu heroísmo anônimo” – conclui a conhecida benfeitora 

espiritual. 

 

“EM HONRA DO IDEAL” 
 (Joana de Ângelis.) 

ESTUDOS ÀS QUARTAS-FEIRAS 
 
 

 
 

“Cientes de que não existem problemas sem solução, por mais pesada a carga de sofrimento, 
em que te vejas, segue à frente, trabalhando e servindo, [...] porque o trabalho, invariavelmente, 
dissolve quaisquer sombras que nos envolvam a mente.”. 

 “Amigo” -  Emmanuel 
                                                   

  

“PENSAR POSITIVO FAZ 
BEM AO CORAÇÃO”  

Serviço Espírita de 
Informações 

Fevereiro 2015 – nº 2245 

...nem todos os livros ditos espíritas de fato o são. A esse respeito Kardec registra uma advertência 
do Espírito Santo Agostinho: “Observai e estudai com cuidado as comunicações que recebeis; aceitai 
o que a razão não recusar, repeli o que a choca; pedi esclarecimentos sobre as que vos deixam na 
dúvida. Tendes aqui a marcha a seguir para transmitir às gerações futuras, sem medo de as ver 
desnaturadas, as verdades que separáveis sem esforço de seu cortejo inevitável de erros” (“Revista 
Espírita”, julho de 1863). Aconselhava Erasto, benfeitor espiritual, em 1863: “É urgente que vos ponhais 
em guarda contra todas as publicações de origem suspeita, que parecem, ou possam parecer, 
contrárias a todas as que não tiverem uma atitude franca e clara, e tende como certo que muitas são 
elaboradas nos campos inimigos do mundo visível ou no invisível, visando a lançar entre vós os pomos 
da discórdia. Cabe a vós não vos deixar apanhar. Tendes todos os elementos necessários para as 
apreciar” (“Revista Espírita”, dezembro de 1863). 


